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NTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 21, além 
dos documentos officiaes que damos em 
outra parte desta folha, só contém mais 
duas resoluções da commissão das pautas. 


es 
PORTO 25 DE FEBVREIRO. 


EMIGRAÇÃO. 


A camara dos deputados deve em 
breve começar a discutir a importante 
questão da emigração para paizes es- 
trangeiros. Está dado já para ordem do 
dia o projecto , que neste sentido acaba 
de apresentar a commissão do ultramar. 

E” este um dos mais transcendentes 
assumptos que o parlamento tem de re- 
solver, e por isso appressamo-nos a dar 
nas columnas deste jornal o projecto a 
que nos referimos. reservando-nos. para 
em outra occasião emittir a nossa, opi- 
nião a respeito das suas disposições. 

O projecto é como se segue: 

SENHORES : 


A" commissão do ultramar foi pre- 
sente um projecto de lei do snr. depu- 
tado por Aveiro José Estevão Coelho de 
Magalhães, .assignado tambem por outros 
snrs. deputados, tendente a regular a 
emigração de subditos portuguezes para 
paizes estrangeiros do ultramar. 

Examinando-o detidamente: reconhe- 
ceu a vossa commissão, que este proje- 
cto é, como tambem se deprehende do 
relatorio que o precede, o mesmo que 
fôra elaborado pela commissão do ultra- 
mar da camara transacta, apenas com as 
ampliações que se vcem nos artigos 2.º 
$ unico, 5.º 88 4.º, 8.º e 10.º, e com 
os novos artigos 13.º, 14.º'e 15.º que 
conteem disposições oflerecidas pelo snr. 
deputado Martens Ferrão no seu pr 
cto n.º 18-B, cuja iniciativa renovára 
por proposta n.º 5 em sessão de 9 de 
Julho de 1858. 

Com estes projectos foram igualmente 
presentes á commissão do ultramar duas 
representações, uma da Associação Com- 
mercialdo Porto, e outrada camara mu 
nicipal de Penafiel. 

Na primeira destas representações 
que foi apresentada á camara transacta, 
mas que a commissão encontra junta, 
expoz:a dita Associação, em relação ao 
parecer n.º 211 da commissão do ultra- 
mar daquella camara, algumas considera- 
ções , a mais importante das quaes “a 
actual commissão do ultramar lhe' pare- 
ce-achar-se attendida no citado projecto 
de lei (artigo 2.º $ unico). - 

Na segunda faz a camara muni 

al de Penafiel diversas ponderações so- 

Bio a necessidade de tomar providencias 
para evitar ou, do menos , diminuir a 
emigração que se está fazendo em gran- 
-de escala. das provincias do norte do rei- 
no, e que tão maus resultados produz em 
relação á prosperidade do paiz. 

Considerando que nodito projecto se 
contem providencias adequadas a melho- 
rar a sorte dos emigrados que deste 'rei- 
nor e ilhas adjacentes sahirem para pai- 
zes estrangeiros: do ultramar, sem com- 
tudo annullar a faculdade que os subdi- 
tos portuguezes teem de hir para onde 
lhes -aprouver ; 

»p Considerando que o imposto que so- 
bre os colonos pesará é compensado tan- 
to pela diminuição nas despezas que actual- 
mente fazem na acquisição dos respe- 
ctivos passaportes, como pelas garantias 
-Que' ficarão, tendo do seu bom tracta- 
mento a bordo durante a viagem, e do 
«cumprimento de seus ajustes, e que por 
«este modo se:creará igualmente um fun- 
-do'para auxiliar a colonisação das nos- 
sus provincias ultramarinas ; 

"Considerando ainda a urgencia de oc- 
correr com: providencias efhicazes aos abu- 
“z0s queseestão praticando, e teem cons- 
tantememe praticado, no transporte e con- 
“tractos de locação de- serviços dos emi- 
grados, em: detrimento ' dos justos inte- 
rosses dosimesmos emigrados, e em'pro- 
veito sómente de especuladores menos 
conscienciosos; e que 'no projecto de que 
se lracta se encontram | taes 'providen- 
cias ; Rezrr y nao 


pod vd ha enbicas 
. Parece á vossa commissão do! ultra- 
mar, de" accordo: com o! governo, que o 
dito “projecto de lei merece 'a vossa ap- 
provação. 9 Jetta mos 

Temos por tanto” o honra de' vos 
«propor;o seguinte» sê 
0 pnonRCTO DE LEI. 


t 


o 1F000, O, 48,69 +] 
poser, à transportar mais de trinta pas- 


- Sageiros, pata os paizes de que tracta 
o artigo antecedente , será considerado 


como destinado ag transporte, de colo- 


nos, c o seu capitão ou mestre pagará 
o imposto de 1A000 reis por cada tone- 
lada da lotação do navio, no acto de se- 
rem visados os respectivos passaportes 
reaes nas intendencias de marinha ou ca- 
pitanias dos portos d'onde sahirem em 
cada viagem. 4 

$ unico. Exceptuam-se da disposi- 
ção deste artigo os navios a vapor das 
carreiras já estabelecidas, ou que de fu- 


“| turo se estabeleçam com auctorisação do 


governo, menos quanto ao imposto, que 
será pago na rasãó de cinco toneladas 
por cada dois passageiros que tomarem 
nos portos do continente e ilhas adjacen- 
tes, alem de trinta para portos estran- 
geiros do ultramar. 

Art. 3.º Nenhuma pessoa poderá 
embarcar em navio destinado ao trans- 
porte de colonos sem apresentar passa- 
porto individual: sendo mulher ou de 
idade menor, poderá ser comprehendida 
no passaporte do marido ou do pae. 

Art. 4.º Nos governos civis não po- 
derão ser dados passaportes para embar- 
car em navios destinados ao transporte 
de colonos, senão a individuos que apre- 
sentem o seu contracto de transporte e 
locação de sorviços em devida forma. 

$ unico. . Os passaportes dos colonos 
não pagarão emolumento algum, e so- 
mente a despeza do papel para os go- 
vernos civis'; mas cada individuo pagará 
o imposto especial de 34000 reis, sem 
o que lhe não será entregue o passa- 
porte. e 

Art. 5.º Nenhuma companhia, so- 
ciedade ou individuo poderá contratar 
colonos para sahirem do reino e ilhas 
adjacentes para paizes estrangeiros, sem 
que haja obtido licença do ministro do 
reino, tendo previamente prestado a fian- 
a de 4;0008000 reis. 
$ 1.º Esto fiança efiectuar-se-ha 
por meio de deposito em dinheiro. ou 
em inscripções pelo valor do mercado. 

$ 2.º A licença de que tracta este 
artigo valerá por um anno, e pode ser 
negada ou cassada, quando motivos justi- 
ficados assim o exijam, e o seu exerci- 
cio nunca poderá ser delogado. 

8. 3.º A companhia, sociedade ou 
individuo responde pelo cumprimento 
dos contratos com os colonos, ainda 
quando a indemnisação exceda o valor 
do deposito, e bem assim pelas multas 
em que possa incorrer. 

$ 4.º Qualquer ulterior contracto 
feito com os colonos, como indemnisa- 
ção de transporte e de quaesquêr adian- 
lamentos que lhes 'hajam' sido feitos, por 
motivo da sua partida do reino ou das 
ilhas, ainda que os colonos sejam de 
maior idade e o contracto feito fora do 
paiz, será considerado nullo e como não 
escripto para não servir de meio de pro- 
va ainda de quaesquer confissões de di- 
vidas ou novas obrigações a que os colo- 
nos se sujeitem, | f 

Artigo 6.º O individuo que, sem 
ter obtido a licença de que trata o art. 
antecedente, fizer contractos com colonos 
para o seu transporte para paizes estran- 
geiros do ultramar, e de locação de ser- 
viços para' serem prestados nos, mesmos 
paizes, incorrerá nas penas já estabele- 
cidas pelo art. 7.º da lei de 20 de Julho 
de 1855, de multa de 1004000 rs. até 
4008000 rs., ou de prisão de um até dois 
annos; e, se se provar que empregou 
coseção ou violencia, pagará por seus 
bens a multa de S00HODO rs., à 1:0008 
rs., ou terá a pena de prisão de dois 
até-tres annos. » 

* $ unico. Nas mesmas penas de mul- 
ta de 5008000 a 1:0008000 75. ou de pri- 
são de dois até tres annos incorrerão os 
'que, tendo a referida licença, abusarem 
comtudo d'ella, illudindo os colonos com 
[promessas que não Sejam expressadas nos 
contratos, ou defraudando-os por qual- 
quer: forma. A 

Artigo 7.º Os contractos só podem 
ser considerados validos e, legaes sendo 
feitos por Tabelião Publico, e visados 
pelo respectivo. Curador. dos | Orphãos,, 
que poreeberá por isso o cmolumento 
de 200 rs. em Lisboa ou Porto, e menos 
a quarta parte nas proyincias.., É 

(8 1,º 0 visto d'este magistrado. 
porta à declaração sob sua responsabili- 
dade, de que os contractos estão em de- 


incorrerá na multa de. 508000 
cada visto que assim pozer, 
Art. 8.º Nos contractos de locação. 


naturalidade, filiação, idade q sexo. do 


de. serviços se fará sempre menção da), 


individuo, logar e seviço para que é des- 
tinado, e a pessoa ou pessoas a quem 
esses serviços se devem prestar, salarios 
e vantagens que se lhes asseguram, co 
tempo por que, e as obrigações a que 
ficam sujeitos; bem como que poderão 
remir o tempo de serviço pagando as 
sommas por que estiverem responsaveis; 
e que o locatario fica obrigado a pagar 
a passagem para Portugal ou ilhas adjacen- 
tes ao locador, quando se recusar a cum- 
prir as condições do contracto. 

S unico. O tempo por que o colo- 
no póde ficar obrigado a um determina- 
do serviço como indemnisação do trans- 
porte, e quaesquer adiantamentos que 
lhe hajam sido feitos, não poderá exce- 
der a um anno, salvo o caso de doen- 
ça justificada que o inhabilite do tra- 
balho, no qual será attendido o tempo 
que tiver estado assim doente. 

Art. 9.º As aucloridades administra- 
tivas não poderão dar passaporte como 
colonos a individuos do sexo masculi- 
no menores de dezoito annos, e do sexo 
feminino menores de vinte e cinco annos 
excepto quando forem na companhia de 
pae, mãe, avô ou avó, irmão ou irmã, ou 
quando forem por elles reclamados. 

$ unico. A nenhuma mulher casa- 
da -se concederá passaporte quando não 
vá em companhia do marido, ou fôr por 
ello reclamada. 

Art. 10.º O producto dos impostos 
e multas de que tratam os artigos 2.º e 

-º $ unico e artigos 6.º e 7.º$2.º d'es- 
ta lei, bem como o producto das multas 
a queallude a lei de 20 de Julho de 1855, 
farão parte do fundo especial de colo- 
nisação creado por decreto com força de 
lei de 30 de Dezembro de 1852 para ser 
applicado ao transporte de colonos para 
as nossas possessões de Africa é Timor , 
c ao seu estabelecimento nas localidades 
para esse fim destinadas, 

Art. 44.º A lei de 20 de Julho de 
1855 fica em vigor na parte em que não 
estiver alterada por esta lei. 

“Art, 12.º Todas as contravenções 
d'esta lei'e da de 20 de Julho de 1855 
serão consideradas crimes publicos. 

Art. 13.º A nenhum dono ou ca- 
pitão de navio será permittido receber 
à bordo colonos contractados, scim que 
previamente se obrigue, sob a respon- 
sabilidade de toda a fiança exigida pelo 
artigo 4.º da lej de 20 de Julho de 
1855, a apresentar ao respectivo. consul 
portuguez, antes do desembarque dos 
colonos, os contractos legalisados na fór- 
ma prescripta n'esta lei, 

S$ unico, Quando por força maior 
provada não poder fazer aidita apreson- 
tação antes do. desembarque dos colo- 
nos, essa será feita. immediatamente ao 
desembarque, devendo. os colonos ser 
apresentados ao consul portuguez. 

Art, 14.º Haverá nos consulados 
portuguezes um registro especial dos con- 
tractos da colonisação. 

Art. 15.º Os consules portuguezes 
enyiarão ao governo o mappa dos con- 
tractos quê lhe forem apresentados, se- 
guindo-se em tudo o mais, a respeito 
das prescripções da presente lei, o que 
se acha disposto no artigo 4.º e seus 
$$ da lei de 20 de Julho de 1855. 

Art. 16.º Os negocios que disse- 
rem respeito á execução da presente lei 
e da de 20 de Julho de 1855, e em 
geral todos os que forem relativos a 
emigração para paizes estrangeiros do 
ultramar, correrão nos ministérios do 
reino, e da Marinha e do Ultramar, pe- 
las repartições competentes, mas por mão 
e responsabilidade de um official em ca- 
da um dos dois referidos ministerios para 
isso especialmente nomeado por decreto. 


Art. 47.9 o governo organisará to- 


forem transportadas para paizes estran- 
geiros, na conformidade da lei; a, noti- 
cia sobre a execução dos contractos, e 
todos os mais factos que tiverem rela- 
ção com o cumprimento q'esta lei e da 
de 20 de Julho de 1855, tanto dentro 
como fóra do, reino... Estes documentos 
serão impressos e presentes ás córtes no 
principio de cada sessão. St ) 

Art: 8.º O governo, favá os regu- 
lamentos necessarios, e tomará todas as 
providencias para a melhor execução des- 
ta lei, arrecadação dos impostos por ella 
rergados e das multas de que tracta o 
artigo 10.º e sua applicação á coloni- 
sação das províncias ultramavinas, esta- 
belecendo. n'ellas a fórma dos contractos 
e quaesquer outras providencias que te- 
nham por fim assegurar aos colonos o 
bom' tratamento a bordo e o exactocum- 
primento dos seus contractos, e decla- 
rando os portos em que será permitido 
o embarque dos mesmos colonos, e os 
casos e modo em que deva ter logar o 
levantamento - das fianças » om: depositos, 


dos os annos a estatistica das pessoas que |. 


Sala da commissão do Ultramar 7 
de Janeiro de 1859. 

Joaquim Antonio de Moraes Car- 
meiro, João da Costa Xavier, Carlos Pos- 
solo de Souza, Sebastião Salvador Ba- 
ptista Caná, denquim Pinto de Maga- 
lhães, Francisco Soares Franco, Antonio 
de Azevedo e Cunha, Vicente Ferrer 
Netto Paiva (com declarações). 


——zi— — 
PORTO DE VIGO. 

Publicamos em seguida a relação 
dos navios portuguezes que durante O 
anno de 1858 entraram no porto de Vigo , 
já para fazerem quarentena, já por mo- 
tivo d'arribada, com destino para os 
nossos portos, trabalho que devemos ao 
favor do snr. Filgueira, encarregado do 
consulado portuguez em Vigo. 

Por essa relação se vê que o nume- 
ro dos navios portuguezes que alli en- 
traram para fazerem quarentena foi de 
54 e o dos que arribaram” de 61, sendo 
o total 115 navios. Alguns destes ap- 
parecem repetidos porque durante o an- 
no tiveram de ir a Vigo mais do que 
uma vez por qualquer dos dous motivos. 

A esta relação segue-se outra dos 
navios estrangeiros, que sahiram' de Vigo 
para o Douro, e que alli tinham entrado 
ou por motivo de arribada ou para 
quarentena, ê ” 

RELAÇÃO DOS NAVIOS PORTUGUEZES QUE DU- 
RANTE O ANNO DE 1858 ENTRARAM NO 
PORTO DE Vigo. 

VAPORES, 

Vesuvio, de Setubal, arribado. 

Vésuvio, de Lisboa, idem. 

Vapor de guerra Lynce, de cruzar 
na costa, idem. 

O mesmo, idem, idem. 

Vesuvio, de Lisboa idem. 

Lince, de cruzar na costa, idem. 

Duque do Porto, de Lisboa, idem. 

GALERAS. 

Olinda, de Pernambuco , para qua- 
rentena. 

Saudade, do Rio de Janeiro, idem. 

Auvora, do Maranhão, idem. 

Camponeza, do Rio de Janeiro, idem. 

Amizade, idem, idem. 

Camponeza, do Porto, idem. 

Nova Temeraria, do Rio de Janeiro, 

idem. » 

Cidade do Porto, idem, idem. 

Cidade de Belem, do Maranhão, idem. 

Aurora, do Maranhão, idem, 

BARCAS. 

Flor da Maia, de Pernambuco, ar- 

vibada, 

Victoria, do Maranhão, idem, 

Adelaide, da Bahia, idem. 

Santa Cruz, de Pernambuco, para 

quarentena. 

Santa Clara, da Bahia, idem. 

Douro, idem, idem. 

- Sympathia, de Pernambuco , idem. 

Felix, do Rio de Janeiro, idem. 

Faria 1.º, de Setubal, arribada. 

Nova Subtil, do Rio de Janeiro, para 

quarentena, 

 Attila, do Rio de Janeiro, idem. 
Duarte 4.º, de Pernambuco, idem, 
Caridade, de Santos, idem, 

Novo Tentador, do Rio de Janeiro, 

idem. he 

Lima 1.º, de Pernambuco, idem. 

S. José, do Rio de Janeiro, idem. 

Ferreira Borges, idem, idem. 

Linda, do Maranhão, idem, 

Carolina, idem, idem: 

Monteiro 2.º, do Rio de Janeiro, 

idem, E 

Oliveira, idem, idem. 

Fernandes 1.º, de Pernambuco, idem. 

Joven Ermelinda, do Rio de Janei- 

ro, idem. 


. 


rentena.. j 

Alíredo,. do Maranhão, idem. 
Rocha, do Pará, idem. 

Alegre, de Pernambuco, idem. 

S. Manuel 4.º, idem, idem. 
Amalia 1.º, idem, idem. 
Esperança, idem, idem. y 
Amelia, do Rio de Janeiro, idem. 
Alfredo, do Maranhão, idem. 
Restaurador, do Porto, arribado. 
Amelia, de New-Castle, idem.  * 
Gerdina, de New-York, idem. 
Fortuna, idem, idem. 

PATACHOS, 

“Iberia, de Setubal, arribado, 


Art, 19,0, Fica revogada a legisla- 
ição em «contpario, so! 0 


Guilhermina, de Villa Nova de Por- 
timão, idem. 

Imperador dos Anjos, da Corunha, 
idem. 

Duque do Porto, 
para quarentena. 
Promptidão 2.º, idem, idem. 
Camões, idem, idem, 

Dous de Dezembro, do Porto, arri- 
o. 

Duque do Porto, de Pernambuco, 
quarentena. 

Constante, do Rio de Janeiro, idem. 

Promplidão 2.º, de Pernambuco , 
idem. 

Thomaz, de Nova-York, arribado. 

Alerta, do Havre, idem, 

Cruz 1.º de Setubal, idem, 

Camões, de Almeria, idem. 

Novo Lima, do Rio Grande, para 
quarentena. 


de Pernambuco, 


bad 


ESCUNAS. 
Nigra, de Liverpool, arribada. 
GOLETAS. 

Flor de Serva, da Bahia, para qua- 
rentena, 

Victoria, de S. Thomé, arribada. 
- HIATES. 

Bom Dia, da Corunha, arribado. 

Gloria, de Villa Real de Santo An- 
tonio, idem. 

Correio da Figueira, de Setubal, idem. 

Feliz Ventura, de Portimão, idem. 

Flor de Caminha, de Setubal, idem. 

Resolvido, do Maranhão, para qua- 
rentena. k 

Heroismo, de S. Miguel, arribado. 

Valença do Minho, de S. Martinho, 
idem, 

Recreio, de Setubal, idem. 

Dia Feliz, idem, idem. 

Loureiro 1.º, de Portimão, idem. 

Imprevisto, de Setubal, idem. 

Eugenia, de Portimão, idem. 

Flor de Caminha, de Lisboa, idem. 

Protector, de Portimão, idem. 

Craveiro 2.º, idem, idem, 

Senhor da Boa Fortuna, de Setubal, 
idem. 

Oliveirinha, de Portimão, idem. 

Constante, idem, idem. 

Duarte 1.º, de Lisboa, idem, 

S. Joaquim 1.º, de Sotubal, idem, 

Bom Jesus dos Navegantes, de Lis- 
boa, idem. 


t RASCAS. 
Annunciação, de Faro, arribada — 
Janota, de S, Miguel, idem — Adelaide, 
do Porto, idem — Gloria, de Setubal, 
idem. 

CAMIQUES, 

Cahique de guerra Serra do Pilar, 
de cruzar na costa, arribado — S, João 
Baptista, do Porto, idem — Ilhavense, de 
Peniche, idem. 

LANCHAS. 

Bom Jesus de Agonia, de Vianna, 
arribada — Senhora da Lapa, da Povoa, 
idem — Senhorg da Abbadia, idem, idem 
— Senhora da Lapa, idem. 

— Resumo — 


Embarcações entradas para quaren- 
TONA io. Nanini idosos 4 
Embarcações arribadas.. . 6 
115 


NÁVIOS ESTRANGEIROS DESPACHADOS EM VIGO 
PARA O PORTO DURANTE O MESMO ANNO. 


Vapor inglez Braganza, procedente 
de Liverpool, 

Galeota franceza Leonie, de Sunder- 
land. e 
“Galeota dinamarquesa, Diamante, de 
Riga. 

Vap. ingles Vesta, de Londres. 
Dito ingles Rattler, de Liverpool. 
Brigue hamburguez-D. Antonio, de 


Flor da Maia, idem, idem. Newcastle. 
Formosa, do Maranhão, idem. Galeota hanoverianna, Herman Ha- 
S. Manoet 2.º, do Rio de Janeiro, | ren, idem. 
idem. ; ] Dita ingleza, Dr. Winterbotten, idem. 
Bella Portuense, idem, idem. Dita russa, Riga & Porto, de Cardiff. 
Felix, idem, idem. Barca brasileira, Brilhante, do Ma- 
Victoria, idem, idem. ranhão. 
Tamega, idem, idem. Vapor inglez, Cintfa, de Liverpool. 
BRIGUES. ” alii Brigue ingloz, Cleaver; de Vigo. 
S. Manuel 1.º, de Pernambuco, para Galeão hespanhol, S: Boaventura de 
quarentena. Vigo. ! 
Esperança, idem, arribado. Galeota ingleza, Leda, de Guernsey. 
Dahlia, de New-Castle, idero. Patacho russo, Riga & Porto, de 
Trovador, de Pernambuco, para qua-| Vigo. 


Barca russa, Bonjour, de Riga. 
Brigue sueco, Johnny, de Stockolmo. 
Galeota ingleza, Sylph, de Lisboa. 
Dita suecca, Agnes, de Stockolmo. 
Barça brazileira, Hydra, do Rio de 
Janeiro. 
Galeão hespânhol, Joven Elisa, de 
Vigo. 
Barca brasileira, Xá-Yá, de Maceyó. 
Dita americana, Naramissic, de Nova- 
York. 

Galeota russa, Presto, de Riga. 

- Brigue sueco, Lulea, de Nova-York, 

Ditoa mericano, Fanny O Field, idem. 
» Polaca brasileira, Marinho, da Bahia, 


Mario, de Pernambuco, idem, 1 


Vapor inglea, Braganza, de Liverpool, 


“O COMMERCIO DO PORTO. | 


Escuna ingleza, 
de Glasgow. 4 1a 4 & 
Galeotasingleza, pAlamaço 4 
Escun fra) ozã, Hérmes, dora 0ã, 
Galeota hollândeza, Hermarjs, dB New= 
Castle, VA é 
Brigue inglez Goward, idem. 
Dito dito, Venus, da Terra Nova. 
Escuna ingleza, Diton, de New-Car- 


lisle. 
Alem dos navios mencionados que 
foram despachados em Vigo para o Porto, 
tambem o foram 34 paquetes inglezes 
c 28 francezes, que fazem a sua carreira 
periodica. 7 nt tda 
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| ENTFERIOR. 
LISBOA 2t DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partic-do Conmeroio do Popto.) 

Está definilivamonte resolvido “o ne- 
gocio da qualificação dos vinhos do Dou- 
ro da ultima novidade. 

Temos hoje a confirmação completa 
de todas as noticias, que nostes ultimos 
dias a tal respeito temos dado. 

Eis aqui os documentos officiães: 

« Sendo-me presente a representa- 
ção, que a commissão reguladora da agri- 
cultura o commercio dos vinhos do Alto 
Douro, com data de cinco do corrente, 
fez subir ao meu-real conhecimento, con- 
tendo o resultado das provas dos vinhos 
-ta novidade de 1858, a que-se procedeu 
na Regoa pelo jury qualificador, e mais 
documentos que a acompanhavant, e con- 
siderando que, da referida representação 
e dogumentos, se mostra: 

«1.º Que foram submettidas ás 
provas quarenta o uma mil duzentas e 
dezeseis o meia pipas de vinho, das 
quaes foram approvadas, para exporta- 
cão universal, vinte ejcinco mil e piten- 
tac duas pipas, ficando dezeseis mil 
cento trinta o quatro para consumo. 

º Que a novidade de 1858 é 
superior ás que teem, precedido. desde 
1854 exelusivé, por dianto, . 

«3º Que a exportação pela: foz 
do Douro, no ullimo anno, não excedeu 
a dezeseis mil seiscentos e dezesete 
pipas. . 
« 4.º. Que o termo médio da ex- 
portação 'dos ultimos cinco annos é de 
trinta e uma mil novecentas oitenta e 
sete, q 

« Visto o artigo quarto do decreto 
de 11 de Outubro de 1852, hei por bem 
ordenar que sejam, habilitadas para ex- 
portação universal 25:082 pipas-de vi-! 
nho da novidado de 1858, produzidas no| 
districto da demarcação do Douro, e ap- 
provadus como exportaveis pelo respe- 
etivo jury qualificador. O ministro e 
secretario de estado dos negocios das 
obras publicas, commencio e industria, 
assim o. tonha entendido, e faça gxecu- 
tar. Paço das Necessidades, em 16 de 
Fevereiro de 1859, = Rei = Carlos Bento 
da Silva, à 

Sua Magestade El-rei, a quem foi 
presente a representação, que á sua real 
presença fez subir a commissão regula- 
dora da agricultura c commercio dos 
vinhos do Alto Douro, comdata decinco 
do corrente; acompanhando o vesultado 
das provas da novidade da ultima co- 
Jheita, manda pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, remet- 
ter á referida commissão, para seu co- 
nheçimento e effeitos convenientes, a copia 
inclusa, do decreto: da data de hontem, 
pelo qual é approvada para exportação 
universal a quantidade, de vinte e cinco 
mil e oitenta e duas pipas do vinho, ha- 
Dilitada para osse fim pelo respectivo 
juty qualificador. Pelo que pertence ao 
é ria quantidade de vinho julgada ex- 
portavel, que a commissão propõe, Sua 
Magestade El-rei, reconhecendo o illus- 
trado zelo e cuidado com que a mesma 
comi se empenha em promover, 
por todos méios do sêu aléance, os in- 
tevosses da agricultura o commercio dos 
vinhos do Douro, não julgou gomiudo 
o mesmo Augusto Senhor conveniente a 
adopção do arbitrio proposto pela com- 
missão, não só porque ellod encontra as 
disposições do decreto com força de lei 
de 11 de Outubro de 1852) mastambem 
porque não é o augmento resultante da 
quantidado de 'vinho approvádo; que póde 
prejudicar a sua extracção. f 

Paço da Necessidados, em 47 de Fe- 
vereiro de 1859.=Carlos Bento da Silvas 

Esses: documentos 'mostram dos lei- 
. tores, que cram inteirâmente exactas as 
informações que lhes comunicamos, tan- 
to a respeito da cifra das pipas appro- 
vadas para exportação como! da: propos- 
ta da cómmissão reguladora, em as nos- 
sas ultimas correspondencias “e polo te- 
legrapho na sexta-feira á noite. Foines- 
so dia que o governostômow as resolu- 
ções defihitivos, que so" contem nesses 
dois documentos officiaes. As datas cos- 
tumam- sempre ser afiteriores. 

Lembrando-nos ' que “ainda haveria 
quem duvidasse'do quo esta fora a solução 
do negocio, por nós não termos dado a 
notícia em termos do tudo"positivos, o 
quo podiamos mas não deviamos 'fazor, 

porque não tonido ainda sido feita a pu- 
blicação oflicial eramos obrigados a guar- 
dar cónvenienciass, 'lizeimos esta manha 
outro despacho! participando essa: publi- 
cação. Mandámol-o á cstação telogra- 
phica “a! horas de” ainda serdndo no 
Commercio de hoje, mas'o serviço da 
linha achavd-so áquella hora interrom- 
pído”, é posto'que fosse expedido logo 
quo cessou o interrupção; talvez já não 


Faugh à Ballagh,|tenhage 
, g BRA dp 


ica- 


hegado a tempo de ser Pol 
Is=te- 


falta que não cabe em ni 
é b 


ênios que está “pdhbrdl orppira 
b Lisboa; eremolco, ntem á 
E izia-se em todos gs cireulos, que 
o geneot tinha chegado na mala-posta. 
E à isto acrescentayam uns, que elle es- 
lava resolvido a acceitar a pasta da guer- 
ra, e outros que não. Continuamos a 
dar mais credito a esta ultima asserção, 
até que os factos nos tirem de duvidas. 
by Devemos hoje tornar a occupar-nos 
da questão da concessão dofsello ás alfando- 


not 


| gas menores, na qual tão louvavel inicia 


tiva e tão decidido empenho tem tomado o 
representante do distrieto de Vianna o snr. 
Burbosa e Silva; 

Aquelle ilustre deputado e os de- 
mais que se reuniram, como ultimamen- 
té informámos os leitores, não tem ces- 
sado as suas diligências para conseguirem 
uma «solução deste negocio , e para isto 
tem tido logar varias conferencias e com- 
binações com o snr, ministro da fazenda 
e coma respectiva coinmissão da ca- 
mari, d 

- Pelas informações, que Lemos, pare- 
ce-nos que, apesar de todos os exforcos, 
so não) alcança a realisação de quanto se 
desejava. ' O snr. ministro da fazenda e 
a commissho hesitam diante da despeza, 
que forçosamente oceasionaria o estabe- 
lecimento do sello em mais tres alfan- 
degas do reino, e' hesitam diante da 
idea de que a medida póde ser muito 
inconveniente, e da ópposição que con- 
tra ella se póde levantar. 

Os deputados propugnadores de mais 
esta faculdade às alfandegas menores, 
tractaram de desvanecer todas estas he- 
silações e receios, o especialmente o snr. 
Barbosa' o Silva, nada esqueceu nem 
poupou: para demonstrar que não -havia 
para isso intelro fundamento e que taes 
razões ainda menos militayam' a respeito 
d'alfandega de Vianna. - 

Em consequencia: disto o snr; mi- 
nistro o a commissão mostram-se dispos- 
tos a modificar um pouco o seu proposi- 
to, a transigir com a idea, mas çonce- 
dedo por agora o sello só auma das 
alfandegas menores. Ponderam, que se 
não póde adoptar amedida senão como 
experiencia, e por -isso.:que não dove 
fazer-so a concessão ús tres alfandegas, 
como se requeria, e que destas enten- 
dem que deye ser preferida aquella, que 
estiver em mais distancia das alfandegas 
de Lisboa e Porto. Parece, pois, por 
isto, que a idea do snr. ministro e da 
conimissão é conceder o sello á provin- 
cia do Algarve, isto 6, á alfandega de 
Faro. 

Os representantes de Vianna e da 
Beira não concordaram ainda plenamente 
com esta idea; mas, quanto a nós, pa- 
reco-nós que devem, concordar, que de- 
vem tambem transigir pela sua parte, Os. 
deputados por Vianna, e devemos Lor- 
nar a repelir porque é a verdade, prin- 
cipalmente'o sur. Barbosa e Silva, que 
tomou à iniciativa nesta importante ques- 
lão, que convocou reuniões dos sou col- 
legas da Beira c do Algarve, não devem 
agora, não é mesmo conveniente que, 
por não ser já altendida a sua preten- 
ção, oppôr-se a que se ponha, em pra- 
ticã o pensamento do ministro e da com- 
missão. , 

Não se deve despresar-o menos, por 
se não poder conseguir o mais. Pelo que 
observamos, e pelas informações quo te- 
mos do estado deste negocio, nada se 
alcançará, se se insistir na concessão do 
sollo para as tres alfandegas, porque o 
ministro e a commissão discordam, e nes- 
so caso nem para uma se oblerá, E di- 
gamos a verdade, concedendo-se o sello 
só a uma das alfandegas. menores, deve 
ter a preferencia a de Faro, porque a 
provincia do Algarve é a mais distante 
das duas principaçs casas, fiscaes do rei- 
no. Vianna tem a alfandega do Porto a 
10 legoas e a Figueira, está quasi nas 
mesmas| circumstancias, ! 

Parece-nos, por tanto, rasoavel, que 
se concorde com esta idea. Os depula- 
dos por Vianna podem lisongear-se de 
terem dado a este negocio grande im- 
pulso, de o terem levado ondo elle até a- 
goru não tinta chegado. À concessão ao 
Algarvo é feita como uma experiencia. 
Por isto mesmo julgamos que ainda mais 
se deve toncordar com «a. idea., Daqui a 
ui anno sorão' conhecidos os resultados 
o se elles forem tacs como qs defenso- 
res da concessão do sello às alfandegas 
menores esperam, renovem cutão a sua 
pretenção, porque terão mais solidos ar- 
gumentos em sou favor, o poderão mais 


abtualmente encontram. 

Teve, eflectivamente, hontem logar 
a sessão da Academia Real das Scíencias. 
Foi uma solemnidade apparatosit, brilhan- 
te & respeitavel. ni 

Presidiam ao acto Suas Magestades 
o Snr. D. Pedro 5.º e O Snr. D, Fer- 
nando, acompanhados” pelos “seus adju- 
dantes de campo e camaristas de sema- 
na. O snt. Antonio José d'Avila occupa- 
vo a cadeira de vice-presidencia da aca- 
demia, o sn? Latino! Coelho a de secre- 
tario' geral, seguifido-se -um grande nu- 
mero de socios. Na sumptudsa casa da 


traordinaria das classes mais ilustradas 
da capital e as! 
das de senhoras, 

Dopois'da chegada de 'Suas' Mages- 
tades, o:snp, “Avila rgcitou'o discurso do 


facilmente vencer às repugnancios, que” 


bibliotheca, que estava magnificamento!|. 
decorada, dchava-se uma concorrência ex-| 7 


galerias estavam 'apinha-|+ 1 


estylo. Foi uma, óração breve, mas 
bella na forma. “Fêz-se em seguida lei- 


tura dor; io do, REA la caça- 
demia dial o MRE, jo E oa 
e notavel documento. Ein seguida Têu 
o snr. dr. Levy Maria Jordão n“panegy: 
vico do padre Antonio Pereira, depois 
o snr. Latino Coelho o de Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, e depois o snr. Men- 
des Leal o do duque de Lafões, - Osnr, 
Lopes de Mendonça estava presente, mas 
não fez leitura do panegyrico do falle- 
cido duque de Palmella, porque um in- 
commodo- de saude não Ivo. permiltiu. 

“Não é possivel ajuizar, pelo que ou- 
vimos, dos tres notaveis escriptos, que 
foram lidos; mas manda a-verdade que 
digamos, que o que fez mais impressão 
na assemblea foio do snr. Latino! Coelho, 
porque está traçado náquelle estylo bri, 
lhante, Quente, agradavel, elevado, que 
tão singularmente” distingue as produc- 
'çãos daquele primoroso eseriptor. “Um 
== mutito bem — sahiu dos labios de gran- 
de número dos ouvintes, quando o snr. 
Latino terminou a' leitura. 

No relatorio são apontados todos os 
importantes trabalhos da academia du- 
rante o anno findo e as alterações occor- 
widas mo pessoal. E” uma! longa lista, 
da" qual vamos notar o que julgamos mais 
essoncial, . 

Foi conferido o titulo de socio ho- 
norario a el-rei da Saxonia, é o de s0- 
cio de merito no snr. Daniel Augusto da 
Silva. Passaram á calhegoria de; socios 
emeritos os snes. arcebispo de Mitylene, 
visconde de Sá, dr. Bernardino Antonio 
Gomes, e dr. Francisco Antonio Barral. 

Faram recebidos como socios effecti- 
vos da primeira classo os sars. Joaquim 
Antonio da Silva, Francisco da Ponte e 
Horto, Antonio Maria Barbosa'c Fortu- 
nato Josó Barreiros ; e da segunda classe 
D. José Maria de Lacerda, Viconte Fer- 
rer Netto de. Paiva, Antonio Luiz de 
Seabra, Gaspar Pereira da Silva, Anto- 
nio de: Serpa. Pimentel, o Abel Maria 
Jordão. 

E honrou a academia com o diplo- 
ma de socios correspondentes; nacionaes 
os snrs.. José d'Oliveira Berardo, Felix 
Manoel Placido da Silva Negrão, Francis- 
co José Duarte Nazaroth, Bernardino Joa- 
quim da Silva Carneiro, Francisco An- 
tonio Rodrigues de Gusmão, Antonio Fer- 
reira Girão, José Feliciano de Castilho, 
Francisco Antonio Fernandes da Silva Fer- 
rão, Alberto Antonio de Moraes Carvalho, 
Antonio da Silva: Tullio, Luiz Augusto 
Palmeirim, Raymundo Antonio Bulhão 
Palo, Francisco Gomes d'Amorim, Anto- 
nio Augusto Corrêa de Lacerda, Joaquim 
Eleodoro da Cunha Rivara c Camillo 
Castello Branco. 

O relatorio conctlue com 6 program- 
ima das obras à que a academia conce- 
derá um premio em 1860, sendo uma 
dellas-— Quaes “os meios mais opportu- 
nos d'ausiliar o desenvolvimento da agri- 
cultura o industrius correlativas ? — A li- 
berdade de commercio deverá ser ado- 
ptada como principio ? Pxigirá Portugal 
que asua adopção seja limitada por al- 
gumas restricções, e quaos ? 

A Negão doixou de publicar-so nos 
domingos, como fazem os outros jotnaes 
ppiiticos do Lisboa. D'ora cm diante pu- 
blica-se nas segundas feiras. 

No bolotim official vem cotadas as 
seções dos bancos'e companhias do Porto 
pelos . preços anteriores — cambio sobre 
o Porto 8 dy. ao par — sobro Londres 
30d, y. 53e 5 -oitavos =60 di v. 53 
ec 3 quartos — 90 d. v. 53 e 7 oitavos: 


bg POSI-SCRIPTUM. 

Na camara dos, deputados, hoje, em 
vez de continuar a discussão sobrava 
cultura do avroz, tractou-so d'outra ques- 
tão mais grave — o caminho de; ferro 
do norte, r E 

Logo que se abriu a sessão, o snr. 
Lobo d'Avila apresentou uma proposta 
contendo varios considerandos, e que 
conclue do seguinte modo : - 

« À camara convida o, governo à 
usar do direito, que lhe confere q art 
66 do contracto de 21 d'Agosto de 1857, 
rescindindo-o e a pôr a concurso a,con 
trucção do caminho do ferro do norte. », 

- Esta proposta foi energicamente sus- 

tentada pelo seu auctor e combatida pe- 
los snrs. ministros do fazenda e obras 
publicas, declarando este que so não 
deve tomar tal resolução, porque o ne- 
gotio está em boa via do coneluir-se'e que 
em breves dias dé'tudo dará conta às 
tonteso uno dgz E 
- Teve por fim a palavra o snr. Fon- 
tes, que ainda não concluiu hoje:. 
Os debates foram agitados é a ques- 
tão tomou caracter de grande impottan- 
ela. Anianhã darêmos mais extensas in- 
formações. ; : ANE 

Está “efectivamente cm “Lisboa o ge- 
neral Ferreira. Diz-se quo já conferen- 
ciou com o snr, marquez| de Loulé “e 
Viscondo de Sá; mas quanto á'sua' entrada 
para'o: ministerio não ha-por orá nada 
definitivo. : vi 4 

'Os deputados da. opposição tencio- 
nam ter “esta noite una 'reúnião. > 15! 
Tambem deve reunir-se à commis- 
são especial das pautas para tractar “dá 
gusto da reforma. + : 


 NOTIGIARIO. 


Noticias mavaes, — A fragata; 


arsenal vai apparolhar, bem'como a cor 


slea a primeira oitava dos Luzi 


«D; Fernando» que sahíra do dique do/ 


jveta «D. João 1.º» Diz-se que a, 
partirá na primavera para Gôa, 


pelasA teiei 


cto o mulato Fernando Vicento Martins, 
que tinha sido criado do snr. vice-con- 
sul brasileiro, aceusado dos crimos de 
furto, tentativa de, homicidio o injuria 
grave contra o mesmo snr. vige-consnl, 

O jury deu apenas por provados os 
quesitos: do accusação de injuria, e por 
não. provados os relativos ao furto o ton-= 
tativa de homicídio, pelo que foi o réo 
absolvido destes crimes! e condomnndo 
em tres mezos de: prisão pelo dé difta- 
mação contra o snr. vice-consul,  Foido- 
fensordo mulato o snr; Alexandra Braga, 
e accusador por parte do sn, vite-con- 
sul o snr. Lima Barreto, e porparto do 


e 


Policia correccional. — Hoje 
vai responder a uma policia correccional 
o snr. viscondo da Trindade, na quali- 
dade de prior da ordem da Santissima 
Trindade, acçusado do desobediencia ao 
Tribunal de Contas, em virtude da me- 
zo da mesina ordem não ter attendido É 
intimação-que lhe fóra feita para remot- 
ter os livros originaes das contas da or- 
dem para o mesmo tribunal) + 

Com a meza de S, Francisco já acon- 
tecou o mesmo, por igual motivo, mas 
foi absolyida, Jusia!! 

Na verdade não. ha; maior 


absurdo 


mandades e confrarias a rometter para 
o tribunal de contas livros que não po- 
dem dispensar som grave prejuizo seu, 
para irem dormir n'aquelle tribunal por 
um e mais annos.. Em quanto as contas 
não forem tomadas pelas authonidades da 
localidade sendo depois com. a sua in- 
formação approyadas ondo existir a or 
dem, pelo tribunal de contas, hão-de re- 
DetitrSo, Ennis vezes oslas . difficulda- 
es. K ro í 1 
Hêua das Mortas. — Se ha rua 
que, pela deterioração em que se acha, 
mereça mais a attenção da exc.mº cama- 
ra, é por certo a das Hortas, e comtu- 
do ella tem sido doixada no maior a- 
bandono, ao passo. que vemos por ahi 
concertar ruas que nem, pelo: transito 
nem por seu estado, deviam: ter a per- 
forencia sobre aquella, -Nocessariamento 
devem ter hayido, considerações do pezo 
para que allt se não façam os reparos 
necessarios, porque de outra sorto não 
podemos suppôr que com, tanto desa- 
mor se tenha olhado para uma das ruas 
de mais importancia pelo seu commer- 
cio.e pelo inmenso transito, que nella 
ha sobretudo nos dias de feira, dy 

Talvez que a. mesma camara tenha 
addiado, de dia para dia a reparação da 
rua das Hortas para evitar os embaraços 
e presiaçã que com as obras poderio 
solirer os seus moradores, mas todos es- 
ses inconvenientes sorão de mui. pouca 
duração, so se deixar osse absurdo sys- 
lema até agora seguido, pelo, qual 
são. procisos Jmezes para a compostura 
de qualquer rua. Apparelhe-se a pedra 
necessaria em. outro logal c só depois 
de toda preparada, leyante-sa a rua e 
empregue-se o maior numero de: opera- 
rios que for possivel, e dentro de dous 
qu tres dias ficará a rua, composta, 
o aberta novamente, ao transito publico, 
sem que os moradores tenham. soffrido 
muito. k , 

T' este 0 syslema, que se segue nas 
cidades estrangeiras, aonde; se vê do um 
momento para Outro apparecor uma rua 
completamente reformada ; não sabemos 
porque entrê nós se não ha de tambem 
pôr em pratica tão recommendayel sys- 
tema, Adopto porem a ex." camara o sys- 
tea, que lhe, parecer melhor, o que ,é 
indispensayel, | 6 que se concerte airua, 
porgap está -quasi intransilavel, o. não 
se pode conservar assim por muito Lem- 
po; mas que não se lembro de amaceda- 
misar, porque então, às grundes covas e 
desigualdades que apresenta  veriamos 
substituido um grande lamaçal, isso seria 
muito peior. Agora por oceasião das obuvas 
é necessario andar alli sempre com bússola 
pata não naufragar yendo-se 6 transebn- 
te obrigado a fazer mil zigzagues até sair 
daquello labyrintho, mas com, 0, maca- 
dam' não haveria remedio senão, recor- 
ror a umas pernas do pau, para, não 
corter o risco de ficar atolado até aos 
joelhos. ae Ec 
“Não é porem só a rua das Hortas 
qué necessita do ser toda calçada do 
novo, a ruá do Almada tambem está 
uito arruinada e merece. que se lho fa- 
im alguns reparos. E” pois de espetar 
que a ex. camara uttendendo ao esta- 
do com quest acham as duas ras, não, 
demorará pot imais tempo Os reparos de 


que carecem. + a 
- Commando interino, 
consequencia da partida,| ara di 
sn. general Ferreira, ficou inte) 
té encarregado do commando. 


4.º divisões militares o sn, 
barão d MMiy 


“Escola popular de € et 
O sur. io a ua e piietro 
da estóla popular de canto, poz.em, mu- 

a ira oi a na 
Camões para ser cantada em, córo. polos 
alumnos, desta esçola, quo, hoje, conta 
128 alumnós. e 

No domingo já*h 
[ensaio o dia tá cad 
- "Asylo  Maparigas Abans 
donas, — Devo hoje ter nba Tho- 


b rigadoiro 


E tr gbps 
ouve O primeiro 


ministorio publico 'o'snr. delegado Gama, | 


do que a disposição que obriga as ir-|D 


Caras, cu- 
ineficio do 


o das Raparigas abar 
* À comissão adh 
“teve mais uma, 
trios 
de distincta do Porto, entre 
tribuiw todos os camarotes. | 
- O asylo das raparigas abandonadas 
4 um patabelorimento que faz honra a 
esta cidade, e como só tem para sus- 
tentw-se os recursos que lhe proporci- 
onam os sentimentos phylantropicos dos 
portrenses, é d'esperar que, o- beneficio 
ue hoje deve) ter: logar, seja) uma no- 
a pes fordho o nbribis'o nun- 
ca de; di 


qual dis- 


tar os seus | 
serem dist 


redito publico, como 


oria de sua mãi. Fº 


Fallecimentos. — No dia 19 fal- 
lecex em: Vianna, o snr. Padre José Pe- 
reira Guedes, arcipreste. da collegiada 
da matriz d'aquella cidade, e no; dia 20º 
fallezau na Ponte; da Barea, - d'uma apo- 
plexia fulminanto o sub director da al- 
fandega daquelln villa, o snr; Antonio 
José da. Cunha, primo do: snr.. conde de 
Santa Maria, tina 
—  Wtilidade do sorgho ou can- 
na d'assucar da China. — Esta pre- 
clósu graminea, que apenas ha alguns an- 
nos figuraya como uma raridade nos ber- 
bolsrios, parece destinada a um futuro 
imenso, 5 r 

As suas sementes, reduzidas a fari- 
nha, podem ser misturadas com a farinha 
de irigo ou outra c fornecer senão; um 
axcellente, um bom pão. - Obtem-se mui- 
to fiilmente a farinha de taes sementes 
nos moinhos ordinarios, sem a descascar. 

Da sua canna. extrahe-se , como se 
sabe, um sueco assucarado. Dos residuos 
destx canna ainda o layrador pode obter 
pela fermentação misturados comragua 
uma bebida agradavel, Este sueco obtem+ 
Se mesmo com: o ospremedor do lagar 
das uvas. Estes mesmos residuos, air E 
depois seaços no fôrno e misturados com . 
as falhas, podem senvir para sustento do 
gado, excopto.o gado lanigero 

A industrin podo obtorado sorgho ; 
alem da sua farinha, assucar , alcool ; 
palhas d'uma: bella côr, um papol de ex- 
vellento; qualidade ; o principios corantes 
variados (sem reseção chimica), tups cor 
mo o; amarello, o verde, o rosa, 00 
violaceo. 7 

No ultimo concurso regional: d'Avi- 
gnon, 9. Dr. Sicand de Marselha, que' se 
tem dedicado: ao estudo a. propagação 
desta. planta tão: preciosa, conseguiu exr 
trabjr della 360 productos, cuja exposi- 
ção muito atlrahe a attonção: dos agri> 
culigres e industriaes, e foi por isso hon- 
rado com uma medalha pelo jury. Ain- 
trodueção. da, cultura «do sorgho é uma 
conquista, cujas fructos rio: sp deve 
deixar perder. , Ra 
»» Si nom é vero é bene trovar 
to, — Démos ha tempos noticia-de um, 
anglo-americano que se propunha. fazer 
uma viagem á Europa em um balão cons- 
truído de modo -que se lhe possa: dar 
dircoção..- Diz uma corrospondoncia, que 
o dito americano fez já aviso para reu- 
nir 20 passageiros. sis io 

Segundo a correspondencia; a empre- 
un 6 de 20 acionistas, cadacum: dos 
quaes deu mil pezas fortes para o fundo. 
social, que será empregado ná construe- 
são do. balão. O: desenho deste; imita 
perfeitamente à: forma d'uma andorinha. 
O bo, diz o prospesto; terá omovi- 
mento de heliçe;1m15 1)! tp 

“Asazas, abrom=se como dois immen- 
sos pára-quedas, no-caso d'um-sinistro. 

Abarquinha irá presa á barriga da 
ave, do modo que nem oar nem osal 
molestem os: passageiros, o serenove:o 
ambiente quando se julgue opportuno- 
Terá cosinha, vinte: camas, meza de jan- 
tur, é um; salão. pequeno. sum 01 

Os. enleulos.-do acreonanta: não: po- 
dem sor mais lisongeiros, Emdois-dias 
e duas noites atrávessará o Allanticos» 

Diz que doismezes antes da pártida, 
a annunciará: em todos las jornaes; da 
Europa e .da-America pata ser recebido 
com a distin que merece o seu gr- 
rojo, vd Jun dba doqal 
Movimento dos corpos so- 
moros. — Foi surprohend 
riencia que fez o professur 


hum 


sons, perimitte 
tima precisa 


q 
depois pro- 
Wúld ia 


Rneerá luz 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


À cada into 
de uma figura, det 
conhecer, O unisono aparece debuxado 
em figura do elipse, que pode arredon- 
dar-so até formar um circulo, ou acha- 
tar-sê até constituir uma linha recta. 

A oitava figura um 8 &. Sea con- 
sonancia é. rigorosa e cxactla, a figura 
fica immoyel, mas se se altera no mais 
minimo ,.a: figura agita-se e altera-se á 
medida da, desafinação É 


CORRESPONDENCIA. 

y 7 Sm. redactor. 
Ha dias lêmos po, seu jornal — O 
Commercio do Porto — um despacho, ex- 
trahido do — Diario do Governo — em 
que é transferido para a comarca de Va- 
lença 0 nósso digno juiz de direito o snr. 
Antonio Pinto da Costa Rebello.  Fica- 
mos extremamente magoados á vista des- 

te despacho, que devéras sentimos, | 
Sua s.! partiu na Sexta feira para 
Valença, aonde novamente deverão ser 
apreciadas às suas bellas “qualidades, não 


só como respeitavel e dingo funccionario, | 


mas tambem como probo, e benemerito 
cidadão. Varias pessoas desta Villa e 
de Monção, acompanharam aquelle ca- 
valheiro até Valença, como mais uma 
prova de seu reconhecimento; finalmente 
não é possivel descrever, a impressão 
que” todos sentimos com a sua ausencia. 

“O snr. Pinto ha pouco mais de tres 
annos que funceionaya nesta Villa, aonde 
era por todos estimado, fazendo-se de 
tudo merecedor, tanto pela distincção de 
seu caracter, como pela affabilidade, e 
delicadeza de suas máneitus de, que nos 
deixa saudosas recordações. / 

+= Damos: pois os nossos sinceros para- 
bens aos habitantos de Valença por lhes 
ser escolhido, tão'respeilavel é digho 
quiz. ea Ê , 

O nome de seu magistrado, que 
tanto honra a sua corporação, não póde 
ficar esquecido), q gi 

Rogo-lhe por isso a bondade de in- 
serir estas poucas linhas: no seu acredi- 
tado jornal; pelo que lhe ficará muito 
obrigado, etc. * 1 E 

vo Um seu “assignante. 

Melgaço ' 15 de Fevereiro de 1859, 


Snr. Redactor. 

Tendo, em-dita de 9 do corrente, 
dirigido a sua exc.? o snr. doutor R A. 
Gomes, à inclusa carta, é não tendo até 
hoje recebido resposta alguma, para que 
s, exe.º não “julgue que é uma carta 
sem significação, por isso rogo a v... O 
particular obsequio de de julicai no seu 
mui lido e acreditado jorhal, tom o que 
augmentará a obrigação ba quo sou 
— Do V... 
— 8m.º mt.º att. venerador e 


Fu * cr.º obrig.Mo 
Porto 21 de 


8. 
Fovereiro de 1859. 
vv do Fo Moutinho, 

MUDO e Exec Snr, 
ja ç Ros non verba; 

E' sob a influencia das mais doloro- 
sas impressões, recebidas durante a lei- 
tura do Opusculo de yv, exc.?, intitula- 
do== O Marechal Duque 'de Saldanha e 
os medicos ==, offerecido a Sua Magesta- 
de, que eu, escrevo .estacarta a y. exe." 

Vai em sete; annos que eu, desc 


do-d'essa. medicina que. y. exe, chama 
orthodoxa, official, .otc.; me: dei. senia-; 


mente ao, estudo da, Homewopathia, na 


como, disse em uma-carta (a) aos 


E “honrados e illustres mestres da Uni- 
versidade de Coimbra,: recobrei a fó que 


tinha perdido na pratica de quatro an- 
nos da utadiciha: Charada Melônal, 


Comecei nos jornaes. da: sciencia (b) 
à dar conta dos, meus collegas doresal 
tado dos meus novos, estudos prati 
era o caminho legal e decentes porei 
dentro em poliço, essas portas fecharam- 
se para mim, rebentando então n'esta 


. cidade do Porto a mais atroz opposição 


c-inexplicavel-guerra' dos-homens da sci-| 


encia: contra a-Homwopathia, cow antes 
conti ON ign Ed pntici = *Porei, to- 


davia, de parte; agora a recordação d'essa 
tenebrosa epocha, a qual felizmento.pas- 
som, o direi só RI a foi substituida 
pot uma tolerancia forçada, Digo for- 
cada, porque é um. proposito (firme, que 
fez a Eschola Medico-Cirurgica d'esta ci 
dade; fechar os olhos é os ouvidos à yer- 
dade, e não querer recebe-la em seu 


seio, por mais clara que ella se lhe apre- q 


sente; e também porque não lem forças 
bastantes para a suffocar; como tentaram. 
Passada a eflervescencia das paixões, 
dei-me aô penoso: encargo da redacção 
de um jornal hommopathico, * que tive 
a honra de enviar regularmente, por es“! 
paço de dous unnos; ú Eschola Medico- 
Cirurgica, de, Lisboa, de que v. exe! 
era, então digno. lente. 'Convideiy por 
vezes, os collegas antagonistas-das novas! 
doutrinas medicas, pora” uma: discussã 
leal e franca de seus principios, porem 
nunca a acceilaram |, Eva talyezidoscer 
muito da sua dignidade,. baixar a uma 
discussão scientifica, com um, chanlatão | 
Era por certó... Os jornags, politicos pres- 
tavam-se melhor ao insulto e ao sar- 
casmo do quera Gazeta Medica Homeo- 
pathica, w 
N ind 


? 


N 


, NG) 4 
0 correr do seg 


DJ Gaz Meg! da! Porta" 
| 


T| dourados. 


] o, sendo cu mordomo. da meza 
da, Santa Casa da Misericordia, desta ci=|, 
dade, e, 4 
cholera-morbus, e não, havendo quem se 
restasse a exercer um logar de medico, 
vago, no hospital dos. cholericos, pelo 
honorario, que então a meza olferecia, 
oficreci-me eu espontaneamente, para Lo- 
mar conta d'essa enfermaria, prometten- 
do fazer. todas as despezas da botica, 
á minha custa, não exigindo nada pelos 
meus serviços, sacrificando os meus in- 
teresses clinicos, dando ainda para 0 co- 
fre da casa 1:0008000 reis, e expondo- 
me assim a perder a vida e lalyez a sa- 
crificar o futuro do meus filhos. À oe- 
casião, para a demonstração da verdade 
era opportuna, Não foi acceito o, meu 
olferecimento | porem permilta-me v. 
exc.* que aqui lho diga — fiz, o que faria 
maquella. conjunctura um medico. que 
tivesse honra c dignidade, e presasse, 
como eu préso a minha; fiz o que faz 
um homem de coração. - 
Requeri depois a Sua, Magestade a 
faculdade de demonstrar a yerdade da 
homeopalhia n'uma enfermaria do Hos- 
pital Real de Santo Antonio, porem até 
hoje ainda não, foi attendido o meu re- 
querimento (o 
Convencido da verdade e doendo- 
lhe 0 coração, por ver correr a medi-|| 
cina entre nós, como desgraçadamente 
vai, escreveu tres annos depois, o sur. 
Duque de Saldanha um opusculo, que 
intitulou — O estado da medicina em. 1858 
—no qual, em relação ao paiz para o! 
qual escreveu, digamol-o com sincerida- 
de, expoz a' verdade com claresa e leal- 
aldade, e de modo que no entender dos 
homens honestos e imparcines, não admit- 
tem as suas rasões reilexões em contra- 
rio; no entanto, approuve av. ex.º mal- 
dizer aquele escripto do nobre marechal 
e-eu, pela minha parte, serei o primeiro 
a confessar que está v. ex.“ no goso dos 
seus direitos, acreditando v, ex.º que, 
apesar de muito me desgostarem e ma- 
goarem as palavras de v. ex.º, ainda as-| 
sim folguei muito; por credito e honrac 
da sciencia que ambos professamos, que 
v. ex.” tomasso a defesa da médicina 
official; porque não quero suppôr que a 
v. ex.?, que está tão altamente colloca- 
do, podesse corromper a inveja e ava- 
reza, que corroe as almas pequenas d'a- 
quelles que vêem na propagação da ho- 
meopathia uma quebra sensivel de 
interesses para à classe medica e phar- 
maceutica, nem tão pouco a vaidade e 
mal entendido rescatimento de amor pro- 
prio por ver triumphar êntre nós uma 
verdade, contra a qual sem a lerem es- 
tudado, se tem conspirado a maioria dos 
medicos. qem 
-, Não quero suppôr que y. ex.” par- 
ticipo dos sentimentos geraes, repito, 
por isso, confiado na honra e dignida- 
de assim da, pessoa de v. ex. como da 
posição que occupa junto de Sua Ma 
gestade El-rei o snr. D. Pedro 5.º, do 
qual v; ex.º, por seus muitos conheci- 
mentos, é - dignissimo medico, emprazo, 
por este modo, a y. ex.?, perante o 
publico e o mundo, para que yv. ex.?, 
ajudado do seu muito valimento para 
com Sua Magestade, interceda para com |' 
o Augusto Soberano a. fim .de que me 
seja permitido demonstrar a verdade da 
homeopathia, perante a ilustrada facul- 
dade de medicina da Universidade de 
Coimbra, mais competente por seu sa- 


t 
t 


I 


h 


a 


ardendo nella a epidemia dal. 


dizer ha erro de pessoa. 
duqueza, mas sua filha a princeza Maria 
Mossimiltanowna Romanowski, nascida a 
4 do Outnbro de 1841, que seráa es- 
posa de S. 


vi 
lados politicos de Napoles. 


EXTERIOR. 
“+ (Despachos telegrapbicos.) 
LONDRES, 16. — Dizem d'America 


que no Perú se preparava uma insurrei- 

ção geral contra o governo. 3 
No Paraguay continuam os arma- 

mentos. 


O snr. Mata, enviado olficioso de 


Juarez, trabalha e intriga para conseguir 
em Washington, que o governo dos Es- 


ados Unidos intervenha diplomaticamen- 
e para conter as exigencias das Poten- 


cias europeas contra a republica mexi- 
cana. E 


BERLIN, 16, — Os periodicos semi- 


ofliciaes daqui acreditam que a Austria 
está disposta a fazer concessões, e que 
& intervenção amigavel da Rrussia e In- 
glaterra concilinrá tudo evitando a guerra, 


PARIZ, 47. — O «Monitor» de hoje 


diz que nas conferencias que proxima- 
mente se celebrarão em Pariz, será obje- 
cto de discussão o resultado das eleições 
da Moldavia e Valaquia. 


LONDRES 17, — As notícias da India 


são salisfactorias. 


O reino d'Ouda está já completa- 


mente pacificado. 


LONDRES 15. — O «Times» aconse- 
ha hoje a Austria a recorrer aos bons 


officios d'Inglaterra e da Prussia, sobre 
a sua desintilligencia com a França, e a 
prometter evacuar os Estados-pontificios. 


Foi regeitado o offerecimento que fez 


o commandante do paquete inglez «Ama- 
zona», de conduzir gratis os presos po- 


íticos napolitanos de Cadiz a Inglaterra. 
O «Tempo», jornal semi-oflicial pie- 


montez, contem a nota seguinte que é a 
confirmação do ultimo boato relativo ao 
casamento do rei da Sardenha : 


« Uma correspondencia dirigida de 


Turin ao «Pays», jornal de Paris, an- 
nuncia o casamento do nosso soberano 
com a gra-duqueza Maria Nicolaiewna, 
filha mais velha 


do imperador Nicolau 
rmã do imperador Alexandre, e viuya 
lo duque de Leuchtenberg, filho do prin- 


cipe Eugenio de Beauharnais, vice-rei 
d'Italia, no tempo de , Napoleão 1.º. 


O facto é inexacto, ou para melhor 
Não é a gran- 


Não se sabe ainda, e talvez não se 


ache fixada a epocha deste casamento, 
mas a noticia é perfeitamente verdadeira, 
apesar. dos desmentidos, 


Assegura-se, que o gabinete de Lon- 


dres fazia deligencias no" sentido de reu- 
nir um congresso europeu, -para regular 
as dificuldades relativas á Italia. 


- O «Morning-Post», “orgão de lord 


Palmerston ;- diz que é do interesse da 


nglaterra insistir para a reunião desta 


conferencia, como unico meio de assogu- 
rar O direito da paz e protestar contra 


guerra. ; 
Em Nova York fazem-se preparati- 
os para festejar, o desembarque dos exi- 


MOVIMENTO DOS VINHOS “E AGUASARDENTES. 
; — Fevereiro 22 — E 
Manifestado: para deposito : 
218 pipas O alm. de vinho. 
20 pipas O alm;- de aguardente. 
Despachado pará consumo : 
* No Porto, «4 o. 
Im, 6 can. de vinho verde. | 
» 41» de vinho maduro, 
Despachado para exportação; 
42 pipas, 47 alm, 41 can, do vinho do 1.º 
5,» 15 » 9 » de aguardente. 


ifantiega nto dia 22 de 
Fevereiro. , 
5:7948970. 


M pipas iG al 
36 ES a 


Nendimênio da 


LISBOA. 
4 ESTADO DO MERCADO 7 
De14 a 19 de Fevereiro. 


Desde a nossa ultima revista o moy) 
mento do nosso mercado não foi dos mais 
animados, se o compararmos com o da se- 
mana. precedente, todavia, a apalhia está bem 
longe de prevalecer n'elle, tanto mais que 
não cessarão, ao que parece, as ordens do 
estrangeiro. - 

O mercado dos fundos tem estado regu- 
larmente animado, regulando os preços das 
uossas cotações, a saber : 


Acções do Banco de Portugal. 5308000 a 533% 


» » do Porto... 2488000 a 2508 
Inscripções de assentamento.. 4734 a 48 
Coupons....... 4612 a 47 
Divida deferida . asi 
Papel-moeda .. 31 ads 

Cambios. 
Londres. o 3 mjd5378 a 54 
Paris à 400 dj 591 


Genova a 3mjd 527 a 528 
Hamburgo. » 48 112 
Amslérdam “> 62 34 
Madrid .... a Bdjy 935 
Porto.. k » 14 p. e. 
IMPORTAÇÃO. : 


ASSUCAR. — Na presente semana entra- 
ram 27 barricas de Cabo-Verde pelo «Espe- 
rançoso», 11 caixas e 82 saccas da Bahia 
pelo «Emilia de Lisboa», 185 caixas e 17 bar- 
ricas da mesma procedencia pelo «Piguei- 
rense», c 12 barricas e 1698 saccas de Per- 
nambuco pelo aRelampago». Desde a nossa 
ultinia revista as vendas para consumo forani 
rogulares, e alguma exportação. houve por 
conta propria, despachando para Hamburgo 10 
caixas e 298 'satcas, alem (e pequenas par- 
tidas para outros pontos. Os despachos para 
consumo consistiram em 178 caixas, 157 bar- 
ricas, 27 feixos e 877 saccas. 

Os depositos tem diminuido, e: por isso 
o mercado supposlo conserve os preços, com- 
tudo apresenta tendencia para subida, 

ALGODAO. — Chegaram 25 saccas de An- 
gola pelo «Fortuna», e 142 fardos de Liyer- 
pool pelo «Acor». 4 

D'este genero não se fem efectuado ven- 
as, e o consumo tem sido supprido com o 
que ultimamente tem vindo dus Estados-Unidos 
de conta propria. E 

ARROZ, — No, periodo que decorre da 
nossa ultima revista não houve entrada algu- 
ma. O mercado continua no mesmo estado 
que indicamos na semana antecedente, des- 
pachando-se pequenas partidas para o estran- 
geiro, e 510 saccos para consumo. 

CACAU, — Continua o mesmo estado que 
enunciamos em a nossa anterior revista; para 
Hamburgo despacharam-se 239 saccos, 125 
para Marselha, e 34 para Londres; o para 
consumo 52 sacços, - 

CAFE! — As vendas, tem sido regulares 
e limitadas ás necessidades do consumo. 
Para reexporiação não se tum feito coisa al- 
guma porque os possuidores exigem preços a 
que se não sujeitam os compradores. 

Da Bahia entraram 15 saccos, e 


ara 
ar- 


vnitrára no Tojo o vapor «Lusitania»,que hou- 
tem havia. sahido du Douro. 

“0, vapor sDuque do Portu», tenciona sa- 
hir' de Lisboa para o Porto na sexta feira 25 
do corrente. 


eis 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
E REINO. 
PORTO 22 DE FEVEREIRO. 
Neste dia nada entrou. 
SANIDAS. 


CAMINHA.—R. Encantadora, c. Senna, encom- 
mendas. 
LISBOA, — Vop. Lusitania, c. Contente, pass. 
e encommendas. 
- IDEM 23. 


A'S12 HORAS DA MANHA. 


Fóra da barra ficam 2 hiates no Oeste. 

Vento N. (brando) c o mar um pouco 
agitado. ç 
e 


PUBLICAÇÕES LITPERARIAS, 


ALMANACK PORTUENSE para 1859. 
publicado por Antonio José da Silva Tei- 
xeira. 

Vende-se por 40 reis, no Porto, no 
escriptorio da typographia de A. J. da 
Silva Teixeira largo do Laranjal n:º 4, o 
em todas as lojas de livros; c em Lisboa 
e nas províncias nas principacs livrarias. 


COISAS QUE FAZEM RIR, e golpe 
de vista sobre as questões Lazzarista e 
Charles-George. 

Vende-se ma livraria de Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua das Hortas 
n.º 144, na rua das Flores n.º 18, e no 
escriptorio da typographia de Ignacio An- 
tonio de Almeida Junior & Irmão, rua de 
S. Miguel n.º 67, preço 160 reis. 


AGOSTINHO DE CEUTA. — Drama 
em 4 actos por Camillo Castelo-Branco. 
—Preço 240 rs. 

JUSTIÇA — Drama em 2 actos por 
Camillo Castelo-Branco. — Preço 200 rs. 

Vendem-se no Porto na loja do li- 
vreiro Fonseca rua das Hortas n.º 103, 
—Cruz Coutinho aos Caldeireiros. 


2 


ANUNCIOS. 


OSI Cardozo de Freitas Guimarães, ne- 
gociante e moradorem Cima do Muro 
desta cidade, ratifica o annuncio que lan- 
cára nos jornaes do Commercio, e Porto, 


e Carta de 12, 14, e 15 do corrente mez 
do Fevereiro cerca: da alienação de bens 
que perteude: fazer João d'Oliveira Cabe- 
ças: morador no Terreiro da -Mezericordia 
da cidade 
pagamento da quantia de rs. 1:3588865, 
de que é devedor ao annunciante de tran- 
sacções commerciaes, sobre que pende leti- 
gio em juizo e perante o Tribunal Com- 
mercial desta mesma cidade; alienações 
que o annunciado facilmente pratica com 
oceultação de seus crodores como. já 
aconteceu com o proprio annunciante, par 
que sendo-lhe o annunciado devedor da 
quantia de 2008 na qualidade de fiador c 


de Guimarães, para fu 


ao 


principal pagador de Manoel José de Macedo 


Na camara dos deputados de Hespa- 
nha, tractava-se de fazer 'uma lei per- 
manente sobre a questão dos cereaes. 
Nomeou-se uma commissão para se en- 
tender como governo, para este fim. 


consumo despacharam-se 288 saccos c 1 
rica, 


LOIROS. — No mercado d'este 


aquelles de 127 a 157 rs. 


ber e imparcialidade, para avaliar das 
provas praticas, que espero ter a honra 
de lhe apresentar, as quags, conho muito 
não só provatão á douta faculdade a ver- 
dade da medicina: que v.ex.? tanto sty- 
gmatisa, como a minhaDboa fé é os sen- 
timentos que meanimam, osquaes, (peço) 
ay. ex,8 0 favor de atender); não são! 
só proprios d'um medico, que, como 
y. bx.º, vive é sombra d'um palacio pro- 
tegido por suas columnas e seus tectos 


ci 
3 
di 


"Se y. exc.º não satisfazer ao meu 
emprasamento,; se não empregar toda a 
sollicitudo e influência para com S. M., 
para que me seja permittido demonstrar 
com, obras aquillo que vi-exe.º nega 
com palavras, desde já aqui e mui so- 
lemnemente, o declaro, para que chegue 
ao. conhecimento. de todos, 'y. exc.à dei 
xará de sgr para mim, e piamênte creio 
que para Portugal e para o. mundo todo, 
o medico honrado, nobre e de saber que 
eu sopponho v. exe," (6, deixará do ser; 
repito, o medico benemerito da sçiencia 
e da humanidade, port não usar para 
com v. exe.º da linguagem de y, exes 
contra'os homwopathas — Os quites con- 

un de homens de má fé, indignos 
da” profissão que exercem, hypocritas, 
ignorantes, superficiaes, ayarentos, im- 
postores, e mentirosos, sendo este por 
seu trrno o conceito que os homeopáthas 
fazem tambem dos alfopathas, é poderão 
fazer especialmente de v. exe.". 

4 homcopathia vão é, nom “póde 
ser uma questão de palavras, a'sua nul- 
lidade, seientifica' só se póde provar com 
factos, jpor isso; terminarei como lhema 
por que comecei; RESNON VERDA. 0 
“1 Sou com o mais profundo: respeito 
e consideração = Ill.mº e exc.M9snro dr. 
Bernardino Antonio Gomes, = De v. exe.º 
attencioso ,cóllega,. A Po Moutinho. = 
Porto 9 de Fóvereiro do 18 9. 

mf abro grreni  ir É a 

vie) Vid, A Homeopalhia perante os-fas, 
elos ou Resposta ás) inforhações das Escho-| 
las, Medica-Cirurgicas, de Lisboa, e Porto, of- 
ferevida ás Camaras dos snrs. Deputados e di- 
gnos Pares do Reino. é ape 
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PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACIIOS DE EXPORTAÇÃO, 


140 a 160 reis. 


30 de Pernambuco, . e 93 do Gibraltar. 


de todas as procedencias. 


CHÁ. — Não temos a alterar coisa alguma 
no que deixamos dito ema nossa anterior re - 
vista, despachando-se para consumo 85 caixas. 
genero as 
transacções effectuadas foram nos salgados do 
Maranhão e Cabo Verde, sendo o preço para 
+ € para” estes, de 


Entraram 236 da Bahia, c d'Angola 945, 


Calculamos as existencias em 992seccos, 
12211 espichados, 9779 salgados, e 91 verdes 


FARINHA DE PAU, — Cotlamos o preço 


noel Rodrigues da Cruz Guimarães, 1 
taes de pedra de cantaria. 


L 


2.º, Joaquim Adão Soares, 1 caixa 


& ., 30 pipas du vinho ; OMey 
ditas com dito : So 
dito: Osborn & C., 5 ditss com dito : Joaquim 
Pinto Leite, 1 caixão con dito engarrafado . 
Ge. J.,Graliam & Cy 2 caixas com laranja : 


* FEVEREIRO 2h. 


RIO DE JANEIRO, — Na Darta Pé, Fran- 
isco Esteves Ribeiro, 4 sactos" com rolhas , 
“barris com; carne de porco: Francisco Pinto 
e Miranda, 2 caixões com doce, seeco: 'M, 


IDEM. —Na Barca Hydra, Joaquim Pinto 
eite, 2 barris com presuntos e: salpicões ; 


osé. Marçal, Brandão ,/ 5 caixões com re- 


troz.. 3 
— MR. 6 DO SUL. — No pal. Novo Lima, Do- 
imingos da Silva Ferreira, 1 


Caixão “com 
apê. Earl 
cDAHIA. — No br. Alhenas, José Manoel 


Ribeiro da Costa Basto, 2 caixas com calça- 
do, 1 dilo com salpições :. Antonio, Mançel de 
Faria e Costa, 30" canaslras com alhos. 


HAMBURGO, — No br. Gardina, José Joa- 
uím de Magalhães Carmo, 12 pacotes com sag- 
os vazios. | ms ol: 4 

PERNAMBUCO. — Ná pat. Promplidão 2.º, 
osé de Souza Tavares, 1 caixa com laman- 


08, qo 4a Lx ! es ts a n 
MÓ DE! JANEIRO. Na barca 8. Manoel 
com co- 

hins de linho: Antonio Manoel de: Faria 


Costa, 6 barris com presuntos. 


LONDRES, 


== Noi vapor ing. Flora, «roft 
& Cramp, 9 


Warre &" C, 10 ditas com 


fanoel Ferreira, 100 ditas com dita : Di M 


Feuerhecrd Junior & 6,17 barricas com amen- 
doa : Bruno, Silva & Pi 
pipas 9 canadas de vinhi 


) 7 
RIO DE JANEIRO. — Nasbarea Jovem Er- 


melinda , Antonio, Gonçalves Nogueira, 50 cai- 
xõçs com, vellas de, cebo. 


“ DESPACHOS DE REEXPORTA( 
FR FevÉREINO 22. 
“LISBOA. No vap: Lusitania, G. & João 


Graham & G.,/5 caixas com lenços) d'algo-: 
“Jão ;, Sampaio & Carneiro, fardo com meias. 
h 


tutto ET sh viga 


a. TERMOS DE CARGA. 
emo: - revEnEIRO 22, [RAM Am 
RIO DE JANEIRO: — Golu Subtil 9.2, 358 


ton, c. Eduardo Joaquim Correia: de Briloe, 


00 quin-| + 


vol. com 10| mi 
10 4 


para este genero de 900 a 18 rs. nominal. 
GONMA NO BRAZIL. — Poncas vendas se 
realisam d'este genero, do qua) o mereado 
está abundante, regulando os precos do 18600 
a 28400 rs. conforme a qualidade. 
EXPORTAÇÃO. 
Azeite — O mercado conserva-so frouxo 
e não tem, havido procura, sendo os embar- 
ques ou de vendas anteriormente feitas, ou 
de conta propria. Para deposito vendeu-se a 
28400 rs. o-do Alemtejo que concorreu “em 
abundancia, valendo nas Vendas Novas : de 
28250 a 28300 rs. 
“Para embarques regula em cascos de 28800 
DO rs. 
Cengaes. — Os Lrigos tiveram mais pro- 
cura duranto a semana, e os rijos tem (ido 
um; nugmento de 20 a 30 rs em alqueire. 
De trigos estrangeiros não houve impor- 
lação, e os moles lem-se vendido de 570 a 
590 rs y ! 
HO Cevanas. — Tem-se. vendido parte da que 
havia armezenada da do reino, é da € Lran- 
ira tambem se tem extrahido, espera-se 
Suprimento, d'esta. 
Minos. — Os, de Vianna e Caminha fal- 
laram durante a semana, c os da ilha de S. 
Miguel tem-se vendido em pequenas partidas 
para“o Alemtejo. 
CEntEIOS. — Sem alteração. 
Preços a bordo. 


a 


2; 


j 


Teigo rijo do reino'... 580 a 690 
» molle op) 600 a 700 
». ilhas 540 a 570 
?, estrangeiro 570 a 590 

Cevada do reino. 340 a 360 
300 a 330 

=" 440 a 450 

» das ilhas. 38 
Centojo . 360 


VinHOs E visAGREs; — Sem alleração do que 


| 


Maria da Costa Miranda, não lhe sendo pos- 
sível “agradecer pessoalmente aos ill.mos 
snes. que lhes fizenm o dislincto obse- 
quio d'assistir ao entorro de sua pre- 
sada mái e sogra a sur.” D. Maria de Je- 
sus Moreira, no dia Ládo corrente 'na Igre- 


Guimarães emulher por escriptura de 16 
de Novembro de 1848, aonde 'com expe- 
cialidade lhes hypotocara certos. bens de 
raiz, os alienara depois, sobre que pendo 
egualmente letigio -em Juizo. E por que o 
annuncio -naquelles mesmos jornaes de 
21 do corrente respondendo ao indi- 
cado annuncio, ferira e atacara a honra, e 
credito do annunciante cuja probidade é 
attestada pela nobre classe dos negocian- 
tes da praca desta nidado com cujas ex- 
preções alliaz indecontes, se dá por muito 
offendido, e injuriado, julga por tanto o 


annenciânte do seu dever fazer desapa- 
tecer da sociedade, taes expreções pela 
acção da justica, cuja querella vai tentar 
contra o anmunciado, 


Porto 22 de Fevereiro de 1859. 
Jose Cardoso de Preitas Guimarães, 
I * (338) 


E FE 
OÃO Nepomeceno d'Almeida Benevides, 
Maria José da Soledade Miranda e José 


a da 'Santissima Trindade; o fazem por 


esto meio, portestaúdo-lhe a sua eterna 
gratidão. 
[oe O red r icons Des SBiDo nortear ico STE 


+ “(84 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


“REIS 8:0008000!! 


A loja-de Antonio Marques de Carva- 
lho, irna-das Flores n.º 40 5, acham- 


se á venda bilhetes a 58200, meios bi- 
lhetes a 28650, 
O de 500, 250 0 4 
principiar no: dia 2 de Março. 


Q 


uartos 18350, cautellas 
) veis da loteria que deve 


(840) 


UEM precisar d'uma boa cosinheira , 


Hoje ús 8 horas da manhã nada se avis- 
tava fóra du barra por causa do' nevoeiro. 
o! Havia cálmarineo mor estava bom 

Par, participação telegraphica consta .que | 
hoje pelas 6 horas e 49 minutos da manhã 


ficou annunciado na precedente semana. . dirija-se á/ rua de Bello-monte n.º 
Do (Ext; do 4, do €.) 173, ultimo andar, seu nome Joanna. 

dos ny OMINGOS José da Costa Sires, desti- 

sã PARTE MARITIMA:» D nando retirar-se pasa a sua casa des. 
1 ! = 0) ja Cr i 

“ PORTO 23 DE FEVEREIRO. Thiago da Cruz, e não lhe sendo possivel 


agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que. lhe fiseram à honra de o visitar du- 
pranto a sua enfermi 


e, vale-se d'este 


| meio, para cumprir tamanho! dever e para 


testemunhar q sua gratidão, 


(839) 


“4. 


UEM quizer comprar uma mo- 

rada de casas d'um andar, 
e 3 casas terreas, com bom quin-: 
tal o agoa, sitas na rua da Bouça n.º 
29 a 32, proximo á Ramada Alta, falle 
com Antonio José d'Oliveira, na rua de 
D. Pedro n.º 44. (334) 


EXMO Camara Municipal d'esta invicta 

cidade, faz publico que no dia 3do 
proximo futuro mez de Março pelas 11 
horas da da manhã andará em praça nos 
Paços do Concelho para se arrematar a 
obra dos parapeitos de pedra, que se hão 
de construir ao longo da estrada margi- 
mal do Rio Douro, em. conformidade das 
condições que estarão patentes na secre- 
taria da Municipalidade desde o dia 26 do 
onrrente em diante, 

Portoe Paços-do Concelho 23.de Fe- 
vereirode 1859. 
Por ordem da ex.”? Camara 
Domingos José Alves de Souza 
Escrivão. 

(335) 


Ma padaria da calçada da Esperança 
n.º 55, vende-se pão a pezo de supe- 
rior qualidade (em pães de arratel meio 
dito e 3 em arratel) a40 rs. o arratel; 
biscouto doce d'argolinha e outros fei- 
tios a 100 1s. o arratel; dito azedo 
a 70 1s. o dito; biscouto de milho e de 
trigo para embarque, bolacha para o 
mesmo (fim, sendo tudo de excellento 
qualidade e feito com a maior limpesa 
Tem tambem deposito dos mesmos artigos 
na rua Nova dos Inglezes n.º 8 c 9, rua 
Ferreira Borges n.º 9, e em 8. Pedro de 
Miragaya n.º 137. [336] 


Leilão de Plantas. 


No estabelecimento de horticultura ma rua 
de 8. Domingos n.º 23 e 24, 
junto da fonte. 

OS dias 24 e 25 do.corrente mez desde 
al hora da tarde até ás 5, serão 
vendidas em leilão os seguintes artigos : 

Fructeiras de todas as especies, taes 
como Pereiras, Macieras, Pecegueiros, Ce- 
rejeiras, Ameixoeiras, Groselheiras, Fram- 
boesewos; e 25 variedades de videiras 
francezas que dão Íructo proprio para 
mesa, etc. 

Grandes arvores florestaes, arvores e 
arbustos: de ornamento, plantas diversas 
taes como camelias belgas e francezas, 
Rhododendros, Azaleas indicas e america- 
nas, ele. E 3 

Mais de 150 variedades de  roseiras 
enxertadas em roseiras bravas, sementes 
de flores, de hortaliças, legumes e forra- 
gens. 4 

” Até ao dia do leilão Mr. Jules Leroy 
Waigel continuará a vender com grande 
aixa de preço ,segundo ajustar con o com- 
prador, todas as plantas mencionadas. 

= " Vender-se-hão “igualmento diversos 
instrumentos de horticultura, bem como 
differerentes vasos o cestos de louça para 
flores 


0 


Baptista, na rua de S. Lazaro n.º 
e 35, tem um bom sortimento de 
franjas de retroz e seda para guarmnecer 
capas e vestidos de senhoras, assim como 
ditas de algodão e la para cobertas e 
cortinados feitas na sua fabrica, e vende 
por preços muito commodos no seu es- 
eriptorio, no 1.º e ultimo andar. 30) 


NTONIO José da Silva, da freguezia 

de Portella, comarca de Villa Verde, 
tendo de retirar-se para a Bahia, imperio 
do. Brazil, e não lhe sendo possivel des- 
pedir-se pessoalmente de todos os seus 
amigos tanto d'esta cidade como de fóra, 
o faz por este meio, oflnrecendo-lhes o 
seu prestimo n'aquella cidade em casa 
* do nho snr. Thomaz Pedreira Serrado: 


ENDE-SE uma propriedade na 
V rua Bella da Princeza,-á fonto 
Seca, com casas desde o n.º 223 
a 235, com entrada para portal 
de ferro n.º 224 e com frente para à 
rua 24 d'Agosto, para ondo tem | casas 


randes, terreno no: centro e agua. de 
Dai (324) 


DOSE Rodrigues Braga, faz publico, que 
admittio como socio do seu -estabele- 
cimento, sito na rua das Flores, ao sor. 
José Maria Torres Machado, e que de 
futuro a firma social será Braga & Torres. 
[325] 


Maria do Carmo Ozorio de) Figuci- 
« redo, solteira, de maior idade, da 
freguezia de Lobrigos, concelho de Santa 
Martha de: Penaguião, -pertende vender 
Quas quintas, uma no sifio do Arcan da 
Iveguezia de Mudrões. do' mesmo: conce- 
lho'e que se compõe de terra de pão, 
azeite, algum vinho, montes, maitas e 
cusas para-habitação do; cazeiros : outra 
na freguezia de Loureiro concelho do 
Pezo da Regoa, que consta de casas no- 
bres, pomares e fructeiras do varias qua- 
lidades e vinhas de feitoria sendo uma 
muito boa no sitio de Pordeconto na fre- 
uezia do Fezo;y quem quizer comprar 
pédE dirigir-se a ella vetidegora. 
; (323) 


ENDE-SE um quintal com agua 
“de poço e casas terrças, na 
rua" Dugueza de Bragança n.º 
20; quem a pertender púde jr: vél-o, o 
Já psbará com quem tragto.., (89) 


O CNMERCIO. DO PORTO, 


ENDEN-SE, por liquidação, dous pia- 
nos magnificos, myito baratos, na rua 
[829] 


V 


dos Mercadores n.º 75, 


(RA 
U TAS Hof NPORTO 


Loteria de Lisboa., 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA «& RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nus 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 2 de 
Março. e (220) 


(ryz) “WO Ojint Ojoud opfios tuopuda 
“T9 9 090 U sozajSuysop vsoy vma mu 
onojdiaso uI0o “eadIO Ny 3 AAYUGN 


E ERDEU-SE uma cachorra, 


preta, felpuda, de raça In- 

gleza (setter) e tinha ao pes- 

coço uma colleira de barbella 
com as letras R. V. Z. Pede-se a quem 
a achar que amande entregar na rua de 
Santo Amaro, Villar, n.º 45, e receberá 
2 livras d'alviçaras. (299) 


ENDE-SE uma pro- 
ud Bic priedade de casas no- 
vas, sitas na. rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 €, com quintal e agoa, quem a 
pertender dirija-se a Manoel Barbosa da 
Silva, Praça dos Voluntarios da Rainha 


n.º45. (246) 
EN VENTE 


dla librairic de N. MORÉ, Porto e 
Coimbra. 

ISTOIRE naturelle de "homme 
et dela femme depuis leur 
apparition sur le globe terres- 
tre jusqu'á nos jours suivie 
de [histoire des monstruosités 
humaines etc. ete. 1 vol. 8.º. 
Hygféne etphysiolagie du maviage, 
histoire naturelle et -medicale 
de Phomme et de la femme 
maríés dans ses plus curíeux 
détails etc. etc. par Debay 1 
VOO ER RR REL a 
Hygíéne: et 
la beauté humaine dans ses 
lignes, ses formes et la couleur' 
etc, par Debay 1 vol... 
Les mystéres du Sommeil 
magnetisme ou physiologie ane- 
edotique . du. somnambulisme 
naturel et magnetique etc. par 
Debay a fAVO Ls O PERSA 
Hygíéne medicale des cheveux et 
de la barbo ou art de régé- 
nérer les cheveux par Debay 
A voe Gepuo 
Lais de Cori de Le- 
nelos, Bisgraphie anecdotique 
de ces deux femmes célébres 


$600 


8609 


8500 


par Debay 1 vol............ 8600 
Du vrai, du beau et du bien par 
V. Cousinifyv.d 8.04 qesuibimo TOO 


L'Esprit des Detes, Zoolegie pas- 
sionnée, Mammiféris de la Fran- 
ce par Joussenel 1 vol. 8.º.,. 

Les rois philosophes par Pelletan 
Loro) 840 ra a lotado aleds 

La France avant ses premiers ha- 
bitans et orígines nationales de 
ses populations par Moreau de 
Jonnés 1 vol 8.º....,...... 

(Euvres completes de F. Bastiat, 
contenant : correspondance, Mé- 
langes, libre-échange, Colden 
et la ligue ou Pagitation  an- 
gluise, Harmonies économiques, 
petils pamphlets 6 vol. 8.º... 

Suspiros. poeticos e Saudades por 
D. J. G. de Magalhães, 1 vol. 

o 7 


$700 


TE O 


A rua do Sol n.º 42, 
N vendem-se dois pia- 
nos d'auctor inglez por 
preço commodo. (253) 


Sexta edieção. do Diccionario: Portu= 
guez de-Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada. em Ja- 
neiro. de 1858, em 2 vol; fole acha-se 
ú venda em. Lisboa aos. Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto oCoim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000. voca- 
bulos “que não veem na 5.º edição além 
de muilos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal +. É 
3 7 (2800) 


MK Qui precisar d'um in- 


dividuo, ainda novo, 
que serve para, armazem, «serviço dum 
(café, ou pira caixeiro d'uma hospedaria, 
ano 6 fiel, e sabe escrever e contar, póde 
allar na rua d'Almada n,º 93 — loja, 


V. 0.3." de S. Francisco. 


Commissão Administrativa da Y. O. 
) 3.º de 'S. Francisco, faz publico, que 
esto anno. não haverá procissão de Cinza 
porque as obras do hospital não permi 
tem fazer-se essa despeza; todavia as 
Imagens dos Santos Penitentes, que cos- 
lumavam ir em procissão, estarão expos- 
tos á veneração dos fieis, na Igreja da 
Ordem, nos dias próprios. (291) 


Lenços de seda da India. 
VE na rua de Cedofeita may 


O deposito da fabrica 


d'oleados rua de. Santo 
- Antonio n,º 126, vende-se 
“e ---capa de montar, polainas, 


ecapa para o chapeu por 


h$500 reis. 


Casa para Alugar. 


“A LUGA-SE a casa aonde hou- 

ve O leilão na ruado Ro- 
zavio n.º 84, até ao S. Miguel, 
com bons commodos e um 
grande quintal e agua; trata-se do seu 
ajuste com Manoel José Ferreira Pinheiro 
rua do Almada n.º 66, que para isso se 
acha authorizado. (297) 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 
lida de João Ferreira da Silva Fraga- 
teiro, convida todos os snrs. credores da 
massa, à reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio no dia 4 de Março aoméio dia, 
que foi o designado pelo snr. Juiz Com- 


missario da fallencia para a verificação de | * 


creditos e mais diligencias legaes. 
(314) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 


O dia 12 de Março, pelas 10 
horas da mimhã, se ha de 
arrematar em praça, na rua do 
n.º 66, uma propriedade de 


Almada 
casas novas, sita na rua de Cedofeita n.º 
303 4 a 303 D, compõe-se de uma 'caza 
de um andar e aguas-furtadas, e outra 
caza terrea, junta á mesma, com quintal 
e agua; por deliberação do conselho de 
familia, pertencente ao fallecido Francisco 


Soares Pereira: O inventario e mais do- 
cumentos se acham no escriptorio do es- 
crivão de direito Guimarães, na rua do 
Almada n.º 491. “(365) 


ENDEM-SE na rua de Villar as 
casas n.ºº 7) a 85; quem as 
pertender dirija-se ás mesmas, 


(316) 


“EDITAL. 


Henrique Daniel Wenck, escrivão da meza 
grande da Alfandega Grande de Lisboa 
e director interino da do Porto por Su- 
Magestade El-Rei que Deos guarde «e. 

Fi£o saber que tendo-me requerido An- 

tonio José Vicira Machado, negociante 
desta cidade, lhe concedesse o despachar 
duas caixas de fazendas com amarca AW 

o n.º 606, o outra AM en.º 7084, rece- 

bidas pelo navio ALERTA, das quaesse 

lhe desencaminharam os conhecimentos; 

é pelo prezente chamada qualquer ' pes- 

soa que se julgue com direito ás mesmas 

caixas com fazendas, para no prazo de 

30 dias o vir deduzir perante mim, fin- 

dos os quaes se concederá despacho, e se 

fará entrega das referidas caixas ao su- 
pradito requerente, 

E paraassim constar mandei passar 
esto e outros d'igual thçor, que serão-affi- 
xados nos lugares do estilo. 

Alfandega do Porto 31º de Janeiro 
de 1859. Eu José da Silva, Monteiro cs- 
crivão do expediente o subscrevi. 

Henrique Daniel Wenck. 


[235] 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


A para vender:'2 harmonicos superi 
res, proprios para capella de casa, 
- 1509" (1787) 


Narua Nova dos Inglezes 
nda. 


ECEBEU ultimamente um sor- 
timento de serviços d'electro- 
plate para chá e café de lindos fei- 
tios ; taboleiros, . mezas e outros 
objectos de charão, chrystal em 
diversas pecas, etc. K 


Ê 


És 
a) 


No mesmo escriptorio ha para vên-|. 


der casacos e polainas de gutta-percha, 
de merino, de panno impremeavel, e capas 
de barregana, proprias para jornada; bre- 
tanha de linho, lenços de cambraia e de bré- 
tanha, toalhas de meza e guardanapos ada- 
mascados; gradeado, de arame para jar- 
dins; assucar de fôrma. e arcado; arroz 
em saccas, de superior qualidade: cerveja 
preta'e branca das melhores fabricas de 
Londres, carvão de pedra inglez. 
) Eu (254) 

MILIA de Jesus, rua'do Almada n,º 143, 

inculca criados, eriadas de servir, e 
amas de leito, i 


0ÃO d'Oliveira Cabeças, da “cidade de 
Guimarães, julga do maior interesse 
prevenir o publico desta cidade, e priz- 
cipalmente a classe dos negociantes, de 
que pa nos contractos que 
fizerem com José Cardozo de Freitas Gui- 
marães, negociante e morador em Cima 
do Muro, para lhes não acontecer, o que 
aconteceu uo annunciante, que tendo-lhe 
satisfeito pontualmente a importancia de 


va por elle demandado no Tribunal Com 
mercial desta cidade, por “uma conta não 
só errada na somma d'algumas addições 
carregadas na mesma, mas irregular, im- 
forme, e exorbitante | 

E convindo-lhe inculcar-se credor do 
mesmo annunciante pela quantia de mais 
1:3588865, sabe Deos para o que, não 
sé pejou de fazer publico pelos jornses 
que O annunciante tractava de vender os 
seus bens, e que por isso que ninguem 
com elle contractasse. as 

O annunciante declara não só, que 
esse anuncio é. um ardil imaginado pela 
cabeça do snr. Freitas Guimarães, que é 


da lhe deve, antes é credor delle, como 
em fazer fulsos annuncios, e declarações, 
senão tambem, que não tracta, nem 
projecta vender bens alguns, e que esse 
figura do credito do annunciado não passa 


ca honra faz ao annunciado. 
Porto 21 de Fevereiro de 1859. 
* » João dOliveira. 
(Segue o reconhecimento). 
[817] 


nharia n.º 8 
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“ (2105) 
- LE DELIRE. 
3.7 morceau de salon pour violem 
avec acompagnement de pianno. 


linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesmo auctor. 


Le Regret 360 reis. 
La Plainte, Ro 600. » 
Deuxiême morceau de, . 
salon.....« srrodPaTão 5 960. » 
Romance Elégiaque. 720 » 


since & €.º,-rua de Santa Theresa n.º 


ANNUNCIOS MARITIMO: 


“Para Liverpool. 


Sahiá no dia 24 do cor- 
rente, o vapor inglez = 
MINHO, = capitão F. 
Amlot. 

. Consignalarios F, Chamiço, Filho & 
Silva, a quem so dove dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snt. Carlos Coverléy , rua 
dos Inglezes n.º 52. (318) 


Para Quebec. 


iib 


bre), capitão Antonio José de Magalhi 
quem no mesmo quizer carregar dirij 
se á Reboleira n.º 20, (a15 


Para o Rio de Janeiro. 


' Sahirá com muita brevidade 
did a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Guma & Braga rua 


de S. João n.º 36, | » (299) 
Para o Rio de Janeiro. . 


EO A Galera == BELLA PORTUEN- 


SE = capitão Antonio Jaci 

“thoida Cunha, sahirá se o tem- 
po o permittir no dia',4do proximo mez 
de Março. Recebe carga, e trata-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Princi- 
pen. 49 q Po(a74) 


Para o Rio-de Janeiro. 


gb A barca = TAMEGA, — capi- 


tão Molta, vai sahir. com bre- 
vidade, recebe carga c, passa- 
geiros, a pagar neste ou n'aquelle. porto, 
offerece bom tractamento e, tem excellen- 
tes commodos. | 
Tracla-se com Luiz Pereira Fermin. 
em Cima do Muro da Lada n.º 243, 


patacho = NOVO ACTIVO, = 
da 4.º classe, (forrado de co- 


a 
) 


| Precisa-se de um fncultativo.. det 
(245) 


Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade-a ga- 

sb leota hannoveriana == ALLIAN- 
CE =capitio H, W. Meyer. 

* Consignatarios Eduardo Kebe & €,º “Tai- 
pas n.º 6. ! “(333) 
a 


Para a Bahia, . 


varios generos que lhe remettera, é ago- 


tão fertil em improvisar contas, a quem na- 


d'uma traficancia indecente, que bem por-|. 


Excellente chá Hlysson. 
RS A ENDE-SE 
Ra ás caixas 

a 700 reis o 
arratel; ma 
rua da Bai- 


Fº esta a ultima composição do vio- 


Armazem de musica de Villa Nova, 


Sahirá até 20 “de Março k 


. Da mesma quizer carregar ou ir de 


Para Pernambuco. 
O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 

= terá pouca demora, por ter 
já quasi todo o seu carrega- 
mento a bordo; por tanto roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruade D. Pedro n.º 16. (2084) 


Para o Pará. 
Vai sahir de Lisboa com 
brevidade a barca == AMAZO- 
NA = capitão Leite Junior, 
* tem bons commodos para pas- 
sageiros..os quaes serão transportados á 
custa do navio desta até Lisboa. 
Tracta-se com Pinto &Rocha, largo do 
S. João Novo n.º 2. (332) 


Para a Figueira. 
O hiate =CHRISTINA, = mes- 
ES tre Caldas, é o primeiro a 
a sahir; para carregarem diri- 
Jam-se “aos agentes e despachantes Coe- 
lho Lima & €.º“em Cima do Muro n.º 
106, 107 e 108. (387) 


“Para Lisboa. 


O hiate= PROTECTOR, = é 

o primeiro a sahir, por estar 

= Quasi carregado; para carre- 

garem dirijam-se aos agentes e despa- 
chantes Coelho Lima & .º, em Cima 
do Muro n.º 106, 107 e 108. (302) 


“Para o Pará. 


BR, A barca portugueza = PARA- 
» ENSE, = a seguir com brevi- 
«dade por ter quasi o seu ear- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
gà e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
4 (68) 


Para o Maranhão. 


A barca = CAROLINA = ca- 

pilão Amaral, vai sabir com 

. muita brevidade; quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, roa dos 
Inglezes n.º 10. (230) 
Para o Rio de Janeiro. 


E A veleira galera= NOVA SU-— 


BTIL = sahirá com a maior: 
brevidade; para carga e pas- 
Co Sapeiros. trata-se com João 
Eduardo dos Santos & €.º na Praja de 
Miragaya n.º 457. , 
[412] 


Precisa-se d'um facultativo, 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Vai sahir com brevidade a 


galera—CAMPONEZA- ; quem: 
- na mesma quizer carregar ou: 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 19. (1994), 

E nego cabos antro 
| Para: o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a Ireyi- 
dade a bem conhecida galera 
=SUBTIL 3.4, = com excel- 
lentes commodos para passageiros ; "quem 
sagem dirija-se ao caixa, rva de'S. () mê 
pim n.º 19, ou ao capitaa a bordo. 


(137) 


Para a Bahia, 
Sahirá com muita Drevidado 
“O brigue = ATHENAS= para. 
carga é passageiros tracta-se 
= Com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bello-monte n.º 102. : 
pasto a 08), 
e 
ESPECTACULOS. 
Quinta feira Bh de' Fevereiro. 
“S. JOÃO. — Em, 
benefício dá actriz 
media em 1 acto 
— À comedia em 
mundo | — À come 
lição de Clari 


a 1 ' y : » 

“ «Quinta, feira, 2h de, Fevereiro. 

| THEATRO BAQUET. — Haverá neste 
theatro um baile -de mascaras, Devem 
apparecer n'elle: algumas  exhibições o 
mascaras, curiosas, preparadas. expressa- 
mento, Os camarotes estão todos to- 
mados:;'o passado um grande numero dé 
bilhetes. Tômaram-se todas as disposições: 
para que o baile soja divertido, e quo: 
a reuulão seja aprazivel e recreativa. 

Os preços: são para: os mascarados: 
240 reis. 17 eu i 
Mascáras.. 
acham-se: 


o apo 2H000 fi “— Galeria e salão, 


ais 


FE A nova e bem construida bar- 


ca; =a CONCEIÇÃO ,'= sabirá 
passageiros tracta-se com Antonio, Luiz 


Gomes Lina, rua dos Inglezgs n,? 


nt 


com brevidade; para carga e 
012/29 e 
229) 


mem 


Responsavel M. S, Carqueja Junior. : 
TYP; DO, COMMERCIO DO PORTO, 
. Rua da Ferraria, dg; Baixo n.º 426, 


